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ASSIGNATURAS '

N d di 40 s � AS ASSIGNATURA5

( it I' 3S000 f umero o la ,.,.·,.. . r. \ poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempreTrimestre cap: a )................................................. �. I t b d b
(Pelo correio) Semestre 8S000 t>

N t d 80 �
em março, jun 10, se em ro ou ezern roo
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QU �RT�-F�jIlRAt.. :n,. DE OUTt:JBRO DE 11883

FRANCISCO FERREIRA DE SANT' ANNAC0MPLETO SORTIMNETO DE

MOVEIS.
i 1 RUA DO PRINCIPE 11
Aluga. Mobilias

JOÃO MULLER

'Os autographos que nos forem re

mettidvs não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de

cl:Jrações, editaes, annuncios, etc"

serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas,

PIPAS VAZIAS'
Limpas e caiadas POI' dentro, vende

se na tan.iar ia Diabo a Quatro, r u a da
Cadeia n . 12; b i r r is pa ra carguei 1'05,
vende-se muito em conta; qL1em com

prar uma porção para va reja r , quazi
que gallha cento por cento. Cornpra-se
(� vende-se barris novos � uzados, porém
muito barato, tanto urna cousa como

outra.-A. Lima.

E' nosso agent,e n.ft villa

do Tubarão o sr. José Fi r

mino da Silva Leal.

o «(Jornal do ComrrH�rcio»
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taholeiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, taboleuo de Ma

riano Corrêa de Mello,

ELIXIR mAGICO
Q .

REMEDIO .

Q
c:..::» instan taneo, contra todas as DÔ- c:..:)
c::; REg. Cura tosses, defluxo-, febre c::;
Ê intermlttente. indigestão, mal Ê

do figado, etc., etc.
!!: A' VENDA

� EM TODAS AS PHAR.MACIAS
.... Agente geral: R, W, PIson &,

ELIXIR MAGICO
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AV'ISO

Para a secção de-Annun
cios especiaes, que temos a
berto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ
LINHAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que excederenu não terão
logar-de fórma alguma-
n'esta secção. _

A DIRECÇAO.

BO�. OPPORTUNIDADE
Em Ct)[IS0 ! uericia de seu dono preci

zar affasta r-se do oornmercio, por
motivo de sande. vende-se um pequene
negocio de seccos e molhad os em uma

das melhores localidades da cidade e

com uma boa freguez!a já consti tuida.
Para informações, rr'esta typ.

MARMORISTA
Aprompta-se obras concernentes á ar

te,como sejam:
Pedra marmore com epitaphio; let

treiros para sepulturas; tu m u los, mau

so léos, pyramides, louzas, figuras a l]e
grlricas escu lptu r adas, cruzes, etc., etc.

.
85 Rua do Principe 8�

ANNUNCIOS ESPECIAES

m&���� WlI�����
.

Para constipações ou defluxo

ALfAIATARIA DO PROGRESSO
Esie importante est n belecime nto ii

caba de receber um rico e variado sor

timento de fazendas superiores e pro
pr-ias para a estação, como sejão: ricos
córtes de cn lças, cazemi r a de cô r para
costume, diagonaes pretos e az ues.c aze

mira'j cambraia, brins branco. pareio H

I,., ,.8 côres, francezes, cazem ir a. de me ia
e ou t.1 ,)� al'tigos.-Bl'l-,rn & Bonnassi s,

<
AGUA INDIANA

>Comoz C':l
< cosmético e tonico não tem l'l- d
- �o vaI.
z .......

- ;Z
< Um perfume refrescante pa

C'
-

P >
C!) ra dõr de cabeça, etc, ;Z
<

AGUA INDIANA ;>

GRANDE LOTERIA DA CORTE
:100:000[)000

Por ter esta de correr no dia 16 d'es
te mez, vende-se na loja oe Innocencio
J (Jse da Costa Ca m pi nas, bilhetes da mes

ma, com grande abatimento.
Tem 21:168 premio>, representados

por um algarismo de

1:341: 200$000

concerta rnaq u iu as de cos-:

tura, relogios, etc, por pre
ços com modos; garante seus

� trabalhos.

�,/\ "'" Póde ser procurado, t()

.� dos o� d.ia� ure is, a rua da
Constit u ição, n. 1.

I

I

��lXIR MAGH��
Para dysenteria

UMA ESCRAVA
sadia, apta para todo o serviço, precisa
abona r-se; quem pretender, entenda-se
com Boa ven tu r a da Costa Vinhas.

I
1\
I

Osor io d» Am a r a l ti ra r,.t", 1.,)

sy-tern as ma is a perfe içoados .

De 6[) a ROi) r-s; a <::"G" <��
Nos grup()" tem rn a is 1$ por ca. , ;,;."

so a
, que exceder. Propõe-se a li 'ar

paysag.�ll', fór a ,
a 20$ r s. a d uzi a.

19 RUA DA PALMA 19

ATTENt-io
o

Superiores pipas perna mbucu nas.pu
r amen te para canna e espirito, por
14$OOO;escamas de mu-ag u a

í

a par a fló
res, já. seccas e bem claras, a 600 rs. o

k
í

lo; batatas su per iores a 100 rs. o k i
lo, em porção, e a v a rejo a 120; peixes
seccos, sortimento, tudo muito barato,
00 armazem á

29 RUA DO . PRINCIPE 29

PllSSÉS
Faz-se pClr maquina, ne todas as

larguras, á rua de S. Sebastião, em

frente ao engenho do Sr. Camillo de
Ahreu, a 1601's. o metro.

VIQ-LÃO
Vb .rle-se um bonito violão de Jaca

ra ndá, cornpl e ta rnen t e novo e em per
feito estado, e ta mbern acompanha-o o

msthodo para m usi ca ; para infor-ma
ções na ALFAIATARIA DO PRO
GRESSO.

MANOEL CERINO DE VASCONCEllOS
mudou sua tende de alfaiate
para a rua de João Pinto 1l.15
onde f'speru continuar a rner'e

ce r a coadjuvação dos seus

umigos e f'reguezes
RUA DE JOÃO PINTO 15

FOLHETIM 48 velobter duas pa l avra s suas. Nao sei
si essa falta será devida á doença ou

I si ao aborrecimento que já. lhe inspir o.
N'esta horrivel incerteza estive mais
de uma vez para deixar esta casa, pro
cu r a l-o, lançar-me a seus pés e pedir
lhe compaixão em nome tl'e�sa leal
d » de e amor q ue me j II rou. Corno po-
rém avaliei os perigos à que me expu
nha, aprovei tei· me do bondoso oifere
cimento do portador d'esta e resolvi
e8cl'ever-Ihe, só para lhe rogar que me

'diga a causa do seu silenciu.
« Deve de certo admirar-se da pes

soa que escnlhi para confidente das
nossa" relações; posso, porém, jurar
lhe que esse pobre rapaz, que o se

nh'll' detestiJu e que nos persuadimos
ser nosso inimigo, é, ao contrario, ()

unico ente que se interessa pela nossa

felicidade, sendo um amigo fiel' e sin
cero em quem poderoos depositar toda
a confiança; mai� tarde dar-lhe-hei px
plicação mais clara (le tudo isto; por
'jmquanto só lh-) peço que o trate como

um seu amigo e que pódl> tudo c·Jllfiar-
lhe sem reserva'.

.

« Fernanrlinho, por quem é. por tu no
o qU9 mais préza n'e�ta vida, lhe peço
que se lembl'A da sua Rosa. rl'aquella
que sacrificaria por si a propria vida e

que não a trate com tanto de"prezo,
Si soubesse como os dias têm corrido

MANOEL MARIA RODRIGUES

.1\ ROSA DO ADRO

XII

- Entflo espera um pouco.
- Eruquan to Ferna ndo lia, a baro-

neza e sua filha aproximando-se do
moç", ca nça vão -n'o com pergu n tas suc

cessivas a respeito dos h,.hitantes ,1a
aldeia e das pessoas com quem ontr'ora
tinhão tirJo mais estreitas relações ..
Fernando, um tanto retirado do gru

po,' passava rapidamente com a vista

?quellils linhas e parecia um pouco
Inqnieto com o seu conteuoo.
A carta, que era de Rosa, vinha

Concebida nos seguintes termos:
«Sr. Fernando:

.

« Cllmpadeça-se d'esta pobre rapa
,

rlga q üe teve tal vez a infel icidade de o

a,mar, e não queira tão depressa e'X

r'tlnguir-lhe a vida,
« Hfl. nous mezes que lhe escrevo

consecutivamente uma e mais vezes

por semana e ainda não me foi possi-

para mim tristes H desesper-ados ....
minora-me no ernt a n t.. essa un icu espe
rança que !li e da alento: a esperançade
um dia ch8gar a hora em que termi
narão para mim tOd0S JS ma r ty r ros,
gozando junto a si essa felicidade que
me jurou e que eu a nhclo com de

Iyr io.. .

« Fernanúinho, ainda outra vez lhe
rogo, que não so esqueça das suas

prumessas; o seu '1mor é a 'jllica espe
runça qLlB me resta no mundo, e fu

gi.ndo ella, Deus sabe o que sera de
mim.

« T'.:Jr(l]ino, esperanç;lna em que d'e8-
ta vez não recusará uma resposta que
venÍ1a encher de alegria o coração
attl'iuulado, da

._ Anda comrnigo, Antonio, - .l isss
Fernando ao moço, e encami nhár-ão se

amuos para a sala dss igua d a.
Fr-rnando san tnu-se a uma escreva

ninha e traçou n'urna folha de papel
as seguintes palavras:

« SUfl ate a morte
Rosa »

,

Ao terminar a leitura d'estas ulti
mas linhas, Fernando estava ainda
mais pallido dIJ que quando vIra entrar'
o mensageir", e i:t carta tremia-lhe nas

mãos. Forcejou no r.mtélnto por soce
gilr·�e e dil'igiudo-..;e á baroneza excL\
mou:
- V. ex. dá·me licença? N8cessi

tava responder a esta carta.
- Pois não, �r. Fern(\nrlinho, tAnha

a bondadt-J ele entrar !la sala immediata
onde encontrará turlo o que precisar
para escrever.

« Rosa:
'( No sabbado, a meia noite, irei ahi

fallal' corntigo; a essa hora ouvirás o

antigo signal pelo qual eu me annun

ciava e por elle te avisarei da minha
chegada.

« De�ejo que esta minha visita seja
completamente ignorana.

.' Fel'nando ))

Dobrou o papel, metteu-o n'um enve

loppe e entregando-o a Antonio, conti
nuou:

-. Provavelm(lnte só partes àmanhã
e por i,so esp"I'ê-l um POu.co, que irás
dormir á minha casa.
- Agraoeçn, sr. Fernrlndn, mas te

nho de p;lrtir immeoi:'ltamente; é pre
ciso que c's criaops da Cilsa não d�elD
pe I a mi [J h a [a I ta .

- Vie�te a pé?
- Não, sf!nhol', vim a cavallo p'lra

me demor'al' o menos possivel.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Jornal do COIDIllercio

ELIXIR MAGICO para dí- n'este, para mais tarde comrnetter o :

arrhéa, mal do verão, co- roubo.

lera-morbus, etc. RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron
----------------- dou o inferior João Silvério Mendes

de Mello, e das! 2 ás 4 da madruga
da, o alferes Francisco Bertho da Sil
veira.

Na cadéa não deu-se rnovimento.
RONDA: A guarda foi rondada, ás

11 1/2 horas, pelo alferes Joaquim
Olympio Cardozo da. Costa.

Dia 13

EXPEDIENTE DA SECRETARIA
Ao xadrez da policia foi recolhida ' Roda-pé

Dia 13 de Outubro á ordem do delegado, Carlota de tal, Recebemos hontem 00111 o fo-
Ao Exm. Sr. Dr. presidente da por. des,ordem. .

,
lhetim que hoje publicamos es-

provincia, n. 237, participando o cri- U alienado Pedro Molllner, que se .

t 1 tt
'/'

achava retido n'aquelle quartel, foi cnp o corn ettra que nus e
me de tentativa de roubo, cornrneui- d hecidfoi removido para o Imperial Hospi- eS\.-,)11 eCI a, a curta que se se-
dos n'esta capital nas noites de i i e

12 do corrente, bem corno as diligeu- tal de Caridade, por se achar grave- gue:
, mente enfermo.cias empregadas para o descobrimento «Sr redactor Rogo lhe o

RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron-
.' ( .

-

,

-

e punição dos seus auctores. especial I. -

d Ihdou o 2· sargento Manoel Vieir« de 1 ousequio e aco er no
Aos delegados, reconunendaudo que d

/'

d
-

d
.

Souza, e das i2 ás 4 da madrugada, ro a-pe a sua eonceitua a tu--
não continuem a remetter criminosos
e alienados para a cadêa d'esta capl-

o alferes Hermenegildo José dos Pas- lha algumas das muitas eonsi-

I I d d sos. deraçôes que me suggerirão o re-ta , e esc arecenr o como evem pro- • '-

ceder a respeito d'eses individuas. Na cadéa não houve movimento. sultado da eleição de 30 do 111ez

Aos juizes municipaes, com as con- RONDA: A guarda fui rondada, ã.
passado e alguns factos e iuci-

venientes modificações, requisitando a
meia noite, pelo alferes Manoel Ha-

1 II I-
mos da Fontoura. ( entes que com e a se re aci ,-

respeito providencias, e propondo os

Dia 14 não, caso julgue-as merecedoras
meios de se dar outro destino a esses

presos, conforme o estado do processo No xadrez policial não houve n10- d'isso e da benevola attenção
dos primeiros. vimento. dos seus leitores; na certeza de

Do secretario RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron- que si o seu acolhimento e o do
Ao subdelegado da Ireguezia de dou o cabo Izaias Thorné de Souza, e publico corresponderem aos 111eUS

Santo Antonio, recommendando, de das i2 ás 4 da madrugada, o 2° sar- desejos, tal vez file anime a Ia-
ordem de S. Ex. o Sr. DI' _ chefe ele gell to J lião Vieira de Frei tas. '

policia, que convide ao cidadão José A' cadéa foi recolhida, por ordem
zer-lhe novas visitas, ainda que

Maria da Ventura,a vir, com brevida- do delegado, a parda de nome Maria, seja pelo modo por que os prin
de, á esta repartição, afim de fallar que disse ser escrava de José Pedro, cipes hoje em dia costumâo via-
ao mesmo Exm. senhor. morador em S. José. jar, sem Iallar 110 meu reconhe-

- RONDA: A guarda foi rondad�, ás cimento que em todo o caso será
Dia 1 � . _

li horas, pelo tenente Pedro li elix
o de um dos seus mais assíduos «Papel que desempenham na

Ao xadrez da policia Iorão reco- Gomes. I it X politica nacional. »

II id
'

d d d I d J
- ei ores. - .»

11 os, a OI' etn o e ega o, oao I
- Estes problemas foram discuti-

Domingos e Thomaz de Aquino, POLICIA DO PORTO Com a publicação da carta e dos sem mover os Iubios: e o que
aquelle por suspeito de roubo, e este SAHIDA NO DIA 15 do escripto de X damos direito lt ilenci
púr embriaguez, sendo posto' em li- Para Montevidéo e escala-c-paquete a fazer-nos as visitas que nos apBnas.a d81'aVl1

o s encio, eram

b d d T ' 1 Ir d J
-
,/ os perlO OR IDaIS .brilhantes

er a e o escravo dose.
.

uacioua « 10 e aneiro», comm.
promette assegurand .-lhe tarn-, ,,.

,

Consta ler-se dado esta nOIte um capitão de fragata Pereira Franco; 1
'

.::>
_

•

d este ou d aquelle orador.
arrombamento n'uma péquena caza passag.: José Theodoro da CDsLa e

nem que o acolhImento �ubllCU ---

de commercio den'ro do n1ercadó: o seus ilibos de nomes Olivia da Cas- de certo ha de ser-lhe favüra- AG U A I N'O J A N A
rataneiro deixilu-se ficar occulto ta, Edmundo, ��('Iç J ( 1),), celino, vel. » Cl)mo remedia

,

li

li
"

1
I. I

I CAIXÕES FUNEBRES
VIUVA TlllIYlBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Aoo; reconhecidameu te pobres empl'e�·

ta gra tis.
I

REPARTIÇÃO DA POLICIA
I
I'

,.

FOLHETIM uente-coruuel dei rua Augusta, tudo
d8Il,Jta que a::i cuisas publiea::;. correm á
mercê du acaso, que g-uverno por um

lado e guvernadus por ou tro,pornão o b
ter a palttld da yictoria na obra da des
trniçàlJ e desmantelamento.
Um e outro que recebão as nossas fe

lict tações. porq ue q uaado as coisas chrt
gão au c:stado a q ue as c1)nd uz irão.
quando todo esforço para evitar o élbys
mo, Jà não é mais posstvel, o melhor
remedia é p:'ecipitar os acontecillleutos,
dar por perdida a partida, embaralhar
as cartas e começar novo jug,J.
Tal é a situação a que ternos chega

do.
Ja que o Sr. Elyseu perdeu a parti

da, já que não lhe foi dado ganhar, co
mo esperava, a memoravel batalha do
dia 30, é preciso que todos nó� nos re

signemos, que choremos juutos aS eles·

graças da patria.
Não era debalde que Alexandre,An

nibul e Napnleão fazião depender das

victorias a grandeza e a felicidade dos
estados.

POLITICA, ETC.

Que estamos em UOla época de e1eca·
dencia dos cost,ume:;, ja não ha que du
vidar.

Dil-o tudu, desde a criminosa concles
ceudencia da opinião publica, que pa
rece ter tocado á meta, até ét Indiffe-'
rença do nO:iSú jornalismo, que devendo
ser a atalaia vigilaute e avançada no

meio da onda da corrupçãu que tudo

invade,-tudo encapa com o seu silencio.

Desde o orgã,) democrata, que nada

discute, qU8 vive do calor officlal e que
deixa os interesses dos amigos eutregues
às raris�ima8 <;;ensuras dos adversarios,
os q uaes por Slla vez adoptarão como

melhor systerna de opposiÇão a arte de
não fCIliar; desde o orgão oíTIc.;Íal que
Re f8z dia rio à custa dos cofres publicos,
gréJças a gellero�idade do administrador
Oreso, que cum (]. sua I u neta e ao largo
aguarda I) desfecho da 5Ua apparatosa
obra; desde o orgão oíTIcial, que jà nem

-

ao menos desperta a curiosidade dos sens Mas que lastima que as urnas uão se

leitores com os magistraes, succulentos tivessem pronunciado pela gente da rua

e bem lançados artigos de S., sobre ')s Augusta, que usesfor,,08 du general da
rwssos corregos,-ate o décano da nossa

I botica não tl1:'es�em recebido a sancçfio
imprensa que de longe em longe mi.,- da opinião.
tura as advertencias do censor severo e Pedro Parley, o historiador, teve

imparcial com os rrsaibos mal sonant.es l'azão:-Nem sempre � v�cturia pende
da immerecida complacencia, ate os para o lado da espada da Justlça.
despachos officiaes e o triumpho do te- E o que sera agora da provincia, (1'el-

11

I

I
/ I

I

Dorval A�gust-o de Mor�es, Carlos I ELIXIR MAGICO Jara picadas de inse.
Augusto Crusel, Josepbino Crusel, t

.-

,
.

1 ' I

Tbeeto François, Buco loharn, Bo- G OS, BSCOrpIOeS centopgI�SI bOlrachndosl etc,
co Silvestre, José Sanche, Hosaria
Magdalena, Philomena Molleus,
Antonio Barreta, Etango Luigi,
Thomaz Aheraca.Doresporo POlI ti
lho, Jore Ernesto da Veiga, Jusé
Amancio de Souza, Agostinho Cal
lado, Ambrosina e Maria, criadas
de José Theodoro da Costa.

Ohuva de pedras
Da fazenda do Morro Azul

I

na Limeira, escrevem em data
de 7 do corrente á Província de
S. Paulo:

«Á;\.'t:; 7 112 horas da noite,
rebentou sobre nossas cabeças
uma furiosa chuva de pedras,
acompanhada de trovões e relam
pagos, durando até 8 horus.

As pedras tinham as dirnen
sões de ovos de pomba. Não lhe
posso dizer nada dos prejuizos
causados, porque escrevo ás 9
horas da noite, 11)(1S supponho
serem gra vos porque os cafeeiros
estavarn Cobertos de flôr. Creio
que eru todo este rnunicipio hou
ve os mesmos damnos, a julgar :

pelas varias e suooessivas mu

danças de vento durante a chuva �
i

Surdos-mudos
Ern Nova-York celebrou- se ha

pouco UIIl congresso de surdos
mudos d"s Et::!tadus Unidos. Qua
si todos os estados da IInião en

viaram delegados, figurando en

tre elles 50 senhoras.
Discutiram-se as seguintes

questões:
«Estado social dos surdos-rnu-

dos.» '

la, coitc.ldil, que e::iperava ver em Fe- so� contruuidos n IS horas c1o� apertus'
vel'eiro proxlIllo u Sr_ Elyseu peuetrar eleit.orars.
no recltlto august0 que guarda �ellS ale -

tus faitus,na freut\1 de SUa� legtõe::; veu- Que pena que Jlão tive�sem cahido
ceJoras, cuhertas dos lour()� da Vlljto- prostrad()�, perollte a manif,'stação da
ria e f.!zel-as acampar li direita e a e�- opiniã\!,o:; Srs. Tolentino e Bilyma, uni
querela, ."em deixlIt' um e�paço slquer CO:3 dos 8 opposicionistas da memoravel
para um sÓ dos que na ultlma séssão jornada da ultima �essãu da ;,ssem

servirá() d�"emba'raçu <,o se�1 engellhv· bléa, que c.onseg�irão, nilo sem diíTIcul
su plano da nossa reorgalllsação nnall' elades,a sua reeleição!. ..
ceira?! E' realmente para lamentar que os

lngratas urnas e rnai� ingrata opi-' quo v()tarão em Domes desconhecidos e

!liãu publica, flue ao:; seus caprichos sem saberem em que votavào, tivessem
inutiltsarão tantos esforços e fizerão encuntrado resistetlcia em uma reduzi
abortar tanto� pfojectos, d'onde devla da fracção de homens independentes,
provir a gri:lndeza e a feliCidade da que quizerão pagar em nome da prJvin
pl'OVlllCtu_ ':iU agradecida os serviços que elll nome
Ah! Si a gente da bvtic..i tives:je da causa publica lhes fl)rilo prestados.

veucldo, ::ii tives:;e l:onseguido us seus Si não fosse esse I) merito e ilJlportan·
ardentes anhelús, es:;a maioria forte e cia de tal reeleição, para que \) con

disciplirtad" com que ameaçava a terra traste fosse mili� manife�t() e saliente, ii

e o; astros, lll,lÍOt'ta cumpusLa de gente 5U·1 derrotil sena preferivel além de>

éxperimentadi:l, que não nega. fogo, ::;ôtn- soIJejameute honrosa.
fire {ll'olllpta ii dar e a apanh'i[', que A pl)litica é mesm() assim, lIJ,,).ime a

votaria com o seu chef13 da mesma pl/litica (los tempos que atravessamos.
manelra porque fui eleita, isto é, sp.m E como não. ha de ser assim, �i o elei
�clenci,L e l:lJuhecirn81Ito,-elltãJ Silll,fi- tor não quer compenetl'ar-so! da sua

caria resolvido u prubll"ma da quadra- missão, si prefere votar em quem lhe
tura dI) clfcula,u Illudo por que se eleva rndndão votar, que não conhece. (1 votar
um povo ao cUtJu da fellljidade pelo em 'iuern slla cunsciencia lhe diz que
l:ubo dos lmpustos,-euti'íu sim,a obra do deve votar,-si prefere eleger quem lhe
Sr. Suutu receberia o ultimo retoque e �obl'ecarrega de impostos, cUJa appli
u �ys.etna de crear empregos para ilU- cação mio n:icalisa,,, "Ieger quem seja
gmenLar o nuruero dds �-otantes e acl- guarda activo e vigilante dos seus

qutrir pro�elytos seria ele novo explu- interesse,?!
rado e na razãO directa dO$ compromis- Que se faça a SUá vontade e que a
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Suffragios
Hoje, ás 7 horas, na igreja Matriz,

suffraga-se a alma de d. Damazia
Francisca Corrêa.

-Commercio
Deixamos de dar hoje a parte

comrnercial, por ter-nos vindo ás

mãos muito tarde- ao anoitecer.

ELIII R MAGiCO
Par:\ tosses

Correspondencia européa
Pariz, 11 de Setembro de 1.883.

Os írancezes estão victoriosos no

Tonquin e impuseram um tratado de

paz ao rei do Anuam, penetrando na

capital do reino, em Hue. Esse trata

do, porém, não poz fim nem ás ho�
tilidades nem ás difficuldades. Os PI
ratas e voluntários, chias I,ela maior

parte.conhecidos sob o nome de «pa
vilhões pretos», conti n uam a guerra
batendo-se valentemente contra os

francezes.
Por essa parte a China, que pre�

tende exercer um direito de soberania
secular no Anuam, nega-se a reconhe
cer o tratado. Durante alguns dias,
julgou-se aqui que uma guerra com a

China tornára-se iuevitavel. N'este
momento renasceram esperanças de
urna solução pacifica, e I) represen
tante da China em Pariz entrou em

negociações com o governo fraucez.
A inauguração da estatua.do gene

ral La Fayette, o legendário ( ber�e
dos dois mundos», effectuou-se no dia
6 do corrente, na cidade do Puy.
A ceremonia foi abrilhantada pela pre
sença de grande numero de Norte
americanos, a começar pelo ministro
dos Estados-Uuidos em Pariz, o sr.

Levi-Morton.
Os americanos não se esquecem de

que, aos 1. 9 annos, o marquez ele La

Fayette, fretou um navio, o armou e

á frente de denodados companheiros
foi pugnar pela independencia dos Es
tados-Unidos. Assim é que da aristo
cracia qUIél ia desapparecer na tormen

ta de sangue de 1793 sahirarn dois
, . _.. ,"""., _.�." .

.

sua causa P- da p rovi n cia cou t in u.i a
mercê dos que explorao a sua condes
cendencia, que nem por isso d erx a remos

ele observar com pAsar as conseq uenrins
do seu procedimento e da pergulltil r a

quem póde rsspouderncsc-c-o que é feito
do Sr. Sarai va e da sua refol'ma ?

Pois ja não é bastante a fJrç.a tll"ral
do poder, pos chefés de certas repar·ti
ções que cabalãn, que pedem votos a

seus subordinados, que para isso gU'ir
dão, depois mesmo de demittidos,a cllm

missão, até o dia da eleição, sera ainda
preciso que se corrompa ii consciencia
do eleit[)r, que si lhe pague o voto a
bocca do cofl'e,avista,·-quese humilhe
o adversario só porque occupa n'eota �i
tUilção um emprego publico. dizendo
lhe nos comicios: aqui está a chapa li
beral com que deve você vntar,-H que
defl ,is de 6 annos de dominic, aInda s<'ja
preciso ter o funccionalislilO ali:lf'lIJildo
pela reacção ? ..

Serà tudo istq oecente, não sera pelo
contrario provas de que entre nós a

ordem moral esta invertida, que tuna
esta voltando aos antigos tempos?!

U rn cidadão elei tor da pfll·ochia des
ta capital, iuterrompiJo no TIJela da pra
ça publica por um ch,.,fe (h P31'tido que
lhe pede o voto, n�sp(lnrle-lhe eorn mar

cado rlesembaraçn:-E' escusarIa, perde
o seu tempo. eu só voto a preço de um

ê mpregó.
Foram hontem abatil

X. sumo da cidade: 8 rezes.

homens que deviam immortalisar-se,
um combatendo com a espada pela li
berdade de nm povo opprimido-o
ma:'quei de La Fayette-, e outro
combatendo com a palavra pela inde

pendencia do povo seu conterraaeo,
-o conde de Mirabeau.

Falleceu aqui o afamado romancista
russo Ivan TourguenefI. Contava 65
annos de idade, e ha muito que aqui
estava morando. Foi 1'It1l ruo.t.u.ra

Lista, no sentido moderno da pala
vra. Nos romances, qt;e lhe grangea
rarn nomeada universal, esforçava-se
por dar uma photographia exacta da
vida, sem cuidar muito do entrecho.
E' o que fazem hoje em dia os na

turalistas franceses da escola de Emi
li i Zola, por quem Tourgueneff tinha
grande predilecção:

Os últimos dias do celebre escriptor
foram um drama sombrio. Tourgueneff
morava com a Iamilia Via.rdo!, que era

para elle uma segunda familis. lia
mezes, I'ourgueneff cahio gravemente
enfermo, com um cancro na medulla
espinhal. A inteHigenciadesappareceu,
e o pobre grande homem endoudeceu.
Seu amigo, o velho escripror Viardut.
tambem enfermou Dão menos grave
mente. Os médicos decidiram que
Trou rgueneã dev ia mudar de ares, sen
do Lra.n.sporlado para o campo. Viar
dot fOI informado d'essa resolução dos
facultativos. Estava moribuudo, mas,
assim �1eSm()� t;uiz ver ao amigo mais

�o peito .. No momento em que
iam carregar a Tourgueneff, Viardo:
supplicou que o arrastassem até a ja
nella, d'onde pôde, pela ultima vez,

contemplar o amigo que lá se ia.
D'ahi a dias, Viardot expirou. O es

tado de Tourgueneff não tinha melho
rado

..
A lou�u['a de,clarál'a-se comple

ta e irrernediavel. I'ourguenctl, pros
trado, sem con·hecimeoto, semi-mor
to, não articulava mais uma palavra,
não cornprehennia o que se lhe dizia.
Os médicos assentaram em fazer urna

ultima. tentativa para vêr si a reacção
o curava. Decidiram que lhe annun
ciariam a morte de Viardo t. Tal vez
a dór o curasse da loucura. A' hora

Pois bem � 48 hO"i)s depois dil e le içã l,
um pae ,\e fam i h a rlo par-rido cnn t r a r i n
é dernrt tid.i do em pr ego.q u e sem faltas
e desde longos a nnos occu pa va, para
co rn e l Io Sf' retribu i r o vot o lie q uern
não qu··ria votaI' mas que ... vutou!
Em 1881-1ogo após a eleição de 31

<iH Outubro, um official honol'«l'io do
exercito foi dispensado do t.:ommaudo
de uma das nossas fortalezas-porque
votúu no Sr. Taunay; agora. eS�H mes·

mo "ffieial é nomeado para melhor corn
m issão-porq ue acom panhou os lí beraes!
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .'.

E ainda as�iln não vencerão!. ..
E não se lembrão que votailtes tae."

co-religionarios d'estHS,s'lO os quo Coll

slituem a uag;lgem df-J que fallava o Sr.
viseoode de Albuquerque, de saudosa
memoria, gente que assim corno vem

nos dia� felizes. v(\e-�e n()� da adv,:,r
sidacle !

O mais inten:l:;sante de tudo é que
(lS q UH nno podérilo obter maioria no lo
disiricto, onde l) eleitorado liberal é
mais numernSil. gritã() contra doi ..; ehe
fes do mesmo partid() ilO 2· onde 0lle
,

' .

e mais reduzido.
Contra um, p()rqL.e penleu a batalha

que em pe�'�oa commanrlou, dizem.
. :Jontra outro, porque ObSdl'vOU a luta
na sua barraca dB Achilles.
- E fação festas c"m taes mordomos ...
O diabo que os entenda.!.,.

aprazada, acercaram-se a i

delles bradou-lhe aos ouvid
be que o seu amigo Viar:
muito doente?» Tourgucne
olhos,e repetlO:-«ViardoL
Viardot I» O medico torno'

bem! Viardot morreu!»
O coitado do louco er;

cama como um espectro, c

blante convu lso, dando
fender a alma. Depois,
sua prostração; mas, dos

gados e sumidos brota"

lagrymas, e de tempos
elle murmurava: ( Via'
mortul i Não tornou rn

A Hussia está prepa
ficas exéquias em honra
litterato. Tourgueneff Ir.
me que tinha, não só pe
seu talen to como pela I
vida e pela modestia que
moseava.

Todos sabem que o Im
húngaro é um mosaico de
sas, Por muitu tempc..
dominou. Mais tarde, os

força de revoluções, COn3€
autonomia, formando OI'·

gria unido ao Imperio au

apenas autouornos, os H
nararn-se tyrannos das
Os Croutos, que são de

requereram paeiticarnent
autonomia, em virtude

priucipius que haviam sid

pelos Húngaros. Estes fiz:
de mercador. Os Croa tar
via das revoluções.

Ha var ias semanas q'
pleta anarchia em AgI'
quebra as armas hunga.
a sua autonomia. Os H
do que O' movimente é

revolucão continuará si

vão, p�)r fim, cOllcede'
(lroacia,e, d'aqui a rn

Jose será imperador de
de Hungria e da Crua:

•

,

ELIXIl{ NIL
Para dor nas costas', nas L

Obituario
De i a 15 de Outubro:
Dia 1.-Joanna ErniJj_

branca, 75 annos:-Gastn
Dia 3.-Victor, preto, .

Bronehites.

-Lydill, preto, 5 [n

vulsões.
Dia lL-Maria, bran

Aspbyxia.
Dia 7. -Rosalina, b

nos: -Congestão crrebr
Dia iO.-Soldado Der

da Silv,a, pardo .. 23 i1l1f

-Maria, preta, 80,
gestão cerebra!L

Dia li.-Damasia
reia, branca, 75 anni

rniltente tbypbica.
Diai4.-Feto, bra

OBSERVACOES METi
Dia 1. 6, ás 4·· horas'
Barometl'o 769,2.
Thermometros: !O in i

xirno 21.,7.
Céo encoberto, ven!

dade 1..
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Jornal do CummercÃo

DECLARAOÕES
"

fERIA DA CORTE
amos, por conta e ordem cio
Lho Duarte de Oliveira, e
.

em nosso poder, o bilhete

grande loteria da côrte de
s, n. 103,670, e os meios
Ia mesma, os. 174,315,
119,287, 105,178, .....
50,180.
,16 de Outubro de 1883.
ia Hccr-boea. & C.·

IR MAGICO
atismo e enfermidades

-

ievralgicas

1llLADO na POHTUGAL
DM

l CATHARINA
LEILÃO
'ice-consulado, se faz pu
leilão dos géneros e uten-

de calçado pertencentes
do finado subdito por tu
idre Carlos Vianna, que já
.do em 22 de Agosto do
no, terá lagar no dia 20
4.s 11 horas do dia, na
sita ao largo de Palacio,

5 de Outubro de 1883.
sul, José A. por-
1;OS.

(LÃO
DE

.'

A DE TRIGO
isco de Quem pertencer
Iia 17 dd mez corrente,
no :l11l1:IZI'111 dos 81'S.

e & Ca.
,12 de Outubro de 1883.
I do Imperio Germanico,
.do Ha.clcra.dd..

�NNUNCIOS

RA�A� MERCANTIL
a competentemente ha
·e-::;e a abrir' um curso

iscri pturação mercantil,
1 numero sufficiente de

issoa encarrega-se de
ho n'este genero, em
ileso

formações, poderão os

gi r-se á loja de Ia
�rnesto Bainha, que
resta-se a dal-as.

j sabão e vellas.sita á
tem d'ora em diante
tua superior para for
:os que necessitarem;
ção de pipas para alu
,

agua para qualquer
.os estipulados.

EXCELSIOR
TON_ICO PARA O CARELLO

(�OlVI BASE DE QUINA
A única preparação conhecida n'este género

�
.

't-� para limpar, aforrnosear e promover�
.

,_c.\'> o crescimento dos cabellos

Preparado pelo professor O, R, weston, Philadelphia, U, S, A,
AGENTES:

-W .. Fisorl & C.H.

.,-

COLONIA GHÃO-PAHA'
MUNICIPIO DO TUBA RÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIP'I'üRIO DA EMPRESA, SÉDE BRAÇO DO KORTE

Vende-se lotes de terras, p'J[' ti tu-
10 de

proprr·ieda(le,
a bons colonos, tanto n ac ionaes como

estrangeiros; e por preço modico, jJuga
vel à vista, ou a prazo.

Pode-se saber d as muitas vanta-

gens que se encontr-am nessa nc v a e fi,,·
resceute co lcuia pelos prospectos já d i s

tr ibuidcs: e ror pedir info rm ações ás

seguintes pessoas, conhecedoras de lu

gar, isto é:
NO DESTERRO

O� Srs, Virgilio J(,�é Vllella e Emi
li» Boscker , e o Sr. vice-consu l de Ita
lia.

NA LAG\11fA
Os Srs. Alexandre Marschuer Hya

rup e Marco l i no Monteiro Cabral.
Para mais informações, duijam-se

a·) di reetor da co l ou iu

C. M. S. Leslie.
ENDEREÇO. PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TOBARÀO
e serão logo attendirlos.

Elixir lll.agi
co para a mordedura de
cobras e repLis venenosos

PHAR�jACl� POPlJLAH
Acaba de receber os arrigos srg·uilltes.

que vende por preços seru cornpetencia.
Seringas de Pravaz, para injecções

contra o veneno das cobras.
Seringas de bomba com bicos dll

gutta-percha.
. Ditas de dita com bicos ele u.etal .
Ditas para viagem.
Tubos de borr-acha cornp letos para

mamadeira.
Ventosas de borracha e vidro.
Sondas e algal ias de gutta-psrcha.
Mamadeiras para extr-air leite.

Arguias de borracha pa ra den tição.
. Bicos de peito ar tiflciaes; de gomma

e vid 1'0.

Atomisador rnagie» para desinfectar

quartos de doentes.
Pessar ios de gutta-percha.
Ernplastos para eallus.
Ditos porozos.
ANTONIO PIRES DE CARVALHO

PRECISA-SE
de um cornmodo com serviço, em ar

rahalde sadio; informa-se nesta typ.

A20·Q RS.
O .IciLo

Vende-se jornaes velhos, pe
quenos, n'esta typ.

ELIXIR ThiAGICO
Para dór de dentes

MUNICIPIO DO TUBARÃO

PROVINCIA DE SANTA CATHARIN�

ESCRIPTORIO RIO BRAÇO DO NORTE, EM 1"
DE AGOSTO DE 1883

\
"

Vende-se lutes de terras nesta Co
loni a nova, por titulos de PROPRIEDADE,
a bons cl)lono�-tanto n aciouaes como

estrangeiros.

Z:�� Preço modico-pagavel á vista,
ou a prazo

[.-:"Ir Pode-se com prar lotes com

caS�!§ provisorias e derru
badas já feitas para a pri
meira plantação; podendo-se
ass im habitai-o; e cu lt iva l-os irrnne
diatamente.

t:7?' Nestes pr im ei ros seis mezes Con

cederam-se ti tu los para mais de cem

lotes; existindo a inda numerosos pedI
dos pal'a os q u aes ;'8 lotes «stão sendo

demarcados. Começarão breve as re

messas de colonos esco l h idos na Eu
ropa.

Lugar mu it.i ssirno saudavel !
Bom clima,-,-igual ao sul da Europa!
Ricas terras qu= se prestam pal'll as

plantações mais lucra tivas !
Bua agua!

Excel le n tes madeiras de lei !
Rios largos que nunca transbordaram

as terras

Mercados pertos!
Bons caminhos!

e

Estr ada de Fel' ro

Para informações, as segu irn es pes
sous conhecedoras do lugar:

no Desterro

O Sr. Virgílio José Vilella

O Sr. Emilio Beecker

O Sr. vics-consu l de ltali.

Na Laguna:
O Sr, Alexandr-e Maschner Hyarup
O Sr. Murcol iuo Monteiro Cabral.

ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTE RESTANTB VILLA DO TUBARÃO
C. M. S. LESLIE,

Directorda Üo lo n ia ,

AGUA INDIANA
O tonico da pelle
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